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Siglas e acrónimos 

 

AEPSA – Associação das Empresas 
Portuguesas para o Setor do Ambiente 

ANMP – Associação Nacional de Municípios 
Portugueses 

APA – Agência Portuguesa do Ambiente 

APEMETA – Associação Portuguesa de 
Empresas de Tecnologias Ambientais 

APESB – Associação Portuguesa de 
Engenharia Sanitária e Ambiental 

AR – Assembleia da República 

ASWP – Associação Smart Waste Portugal 

AVALER – Associação das Entidades de 
Valorização Energética de Resíduos Sólidos 
Urbanos 

CAE – Comissão de Ambiente e Energia da 
Assembleia da República 

CAGER – Comissão de Acompanhamento 
da Gestão de Resíduos 

CELE - Comércio de Licenças de Emissão de 
Gases com Efeito de Estufa na União 
Europeia 

CEWEP - Confederation of European 
Waste-to-Energy Plants 

CIP – Confederação Empresarial de 
Portugal 

EC – Economia Circular 

EG – Entidades Gestoras 

ERAE - Entidades com Responsabilidades 
Ambientais Específicas 

ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços 
de Águas e Resíduos 

FA – Fundo Ambiental 

GEE – Gases com Efeito de Estufa 

GT – Grupo de Trabalho 

MAAC – Ministro do Ambiente e da Ação 
Climática 

MTR - Movimento Transfronteiriço de 
Resíduos 

MWE – Municipal Waste Europe 

OAU – Óleos Alimentares Usados 

OCS – Órgãos de Comunicação Social 

PACS - Programa para a Ação Climática e 
Sustentabilidade 

PERSU – Plano Estratégico para os Resíduos 
Urbanos 

PNGR – Plano Nacional de Gestão de 
Resíduos 

PO SEUR - Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos 

PNI – Programa Nacional de Investimentos 

PPP – Pacto Português para os Plásticos 

RAP – Responsabilidade Alargada do 
Produtor 

RS – Recolha Seletiva 

RU – Resíduos Urbanos 

SDR – Sistema de Depósito e Retorno 

SGRU – Sistema de Gestão de Resíduos 
Urbanos 

SIGRE – Sistema Integrado de Gestão de 
Resíduos de Embalagens 

TC – Tribunal de Contas 

TMB – Tratamento Mecânico e Biológico 

TGR – Taxa de Gestão de Resíduos 

TGR-NR – Taxa de Gestão de Resíduos Não 
Repercutível 

UE – União Europeia 

UNILEX – Regime Unificado dos Fluxos 
Específicos de Resíduos 

VC – Valores de Contrapartida 

 



 
 

 

Enquadramento 

 

“Como fazer para cumprir o PERSU 2030? Temos de ser equitativos na 

distribuição de esforços por todos, atribuir responsabilidades a todos: 

equipas governativas, agentes da administração, SGRU e municípios.” 

Paulo Praça, Presidente da Direção da ESGRA 

 

O Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos foi, em 2022, um dos temas que impactou 
o setor da gestão de resíduos e sobre o qual a ESGRA trabalhou em diversos contributos 
no âmbito da definição do PERSU 2030 que esteve em consulta pública e cuja revisão já 
se previa após aguardada publicação. 

O presente relatório apresenta aspetos relevantes da contribuição da ESGRA para o 
crescimento socioambiental sustentável do serviço essencial de interesse público que 
constitui a gestão de recursos / resíduos em Portugal, com importância e notoriedade 
acrescidas nas circunstâncias atuais de emergência climática. 

O Relatório de Atividade, de 2022, enquanto instrumento de comunicação apresentado 
complementarmente ao Relatório e Contas, com o objetivo de divulgar de forma sucinta 
diversas vertentes da atividade da ESGRA, divide-se em seis partes: 

 

1. Contributos da ESGRA para o desenvolvimento e aplicação de políticas públicas 
no setor dos resíduos 

As iniciativas da ESGRA desdobraram-se ao longo de 2022 em tomadas de posição, 
reuniões e audiências com entidades governativas e tutelares (dois ministros carregaram 
a pasta do Ambiente, em 2022). Os contributos incidiram em temáticas prementes como 
a Estratégia Nacional para os Biorresíduos, o futuro Sistema de Depósito e Reembolso 
(SDR) e o Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagens (SIGRE), a 
necessidade de revisão dos Valores de Contrapartida Financeira (VCF), entre outras. 

 

2. União Europeia: parceria ESGRA MWE no âmbito do desenvolvimento e 
aplicação das políticas públicas para o setor dos resíduos no quadro legislativo 
comunitário 

A Diretiva Quadro Resíduos (DQR), a Gestão de Biorresíduos e a Responsabilidade 
Alargada do Produtor (RAP), entre outros temas da atualidade do setor na União 
Europeia, foram trabalhados em 2022, ano em que se destaca a eleição por unanimidade 
da Secretária-geral da ESGRA, Carla Velez, para o cargo de Tesoureira, em Assembleia 
Geral Extraordinária da Municipal Waste Europe. 
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3. Parcerias, Protocolos e Colaborações 

Trabalhar em diálogo e em união de esforços para alcançar os objetivos de 
desenvolvimento sustentável é uma mais-valia na atividade da ESGRA. 

 

4. Realização, participação e presença da ESGRA em diversas iniciativas 

A ESGRA interveio em Encontros Nacionais sobre o Setor para analisar, partilhar 
conhecimento e propor medidas em áreas como o Design e a Reciclabilidade das 
Embalagens; a Recolha Seletiva de Biorresíduos; o PERSU 2030; a Comunicação, a 
Sensibilização e a Educação Ambientais; a Partilha de Infraestruturas; a problemática dos 
Plásticos; o investimento e a sustentabilidade do Setor. 

Em 2022, dois membros da Direção da ESGRA, Cátia Borges e Carlos de Andrade Botelho, 
realizaram uma Visita Técnica à Sociedade Galega de Ambiente – Sogama. 

Em parceria renovada, ESGRA e APEMETA (Associação Portuguesa de Empresas de 
Tecnologias Ambientais) juntaram o Setor, no final de 2022, para o balanço do ano e as 
perspetivas para 2023, no XII Encontro Nacional de Gestão de Resíduos.  

 

5. Comunicação 

A ESGRA marcou presença nos Órgãos de Comunicação Social em declarações, respostas 

a questões dos OCS, artigos, entrevistas e reportagens; deu continuidade à newsletter, 

Atual Info, à rubrica ESGRA Divulgação; e à partilha e publicação de notícias e iniciativas 

no âmbito da atividade da associação e dos seus associados nas redes sociais, Facebook 

e Instagram. 

Em 2022, a ESGRA juntou o Linkedin aos instrumentos de Comunicação: na quadra 
festiva, apresentou-se nesta rede social profissional, desejando a todos os Associados e 
Parceiros um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo: “Nesta Quadra, o que não puder 
reutilizar, recicle!” 

 

6. A ESGRA 

Em Assembleia Geral Eleitoral realizada em Almeirim em 26 de janeiro a ESGRA elegeu 
novos Órgãos Sociais para o triénio 2022 – 2024. No Programa de Ação da nova Direção 
da ESGRA, a Associação para a Gestão de Resíduos propôs prosseguir o trabalho e os 
esforços que vêm sendo realizados, reforçando perante todos os Associados e o setor 
dos resíduos que “no âmbito da construção do novo modelo de desenvolvimento 
circular é fundamental assegurar que sejam criadas as condições necessárias de modo a 
que os Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU) possam efetivamente contribuir 
através da preparação de matérias primas secundárias de qualidade”.  
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1. Contributos da ESGRA para o desenvolvimento e aplicação 
de políticas públicas no setor dos resíduos 

 

 

1.2 Ministro do Ambiente e da Ação Climática 

 

1.2.1 Ministro do Ambiente e da Ação Climática, João Pedro Matos 
Fernandes 

 

1.2.1.1 Escalada dos preços dos combustíveis: ESGRA insta o Ministro do 
Ambiente e da Ação Climática a tomar medidas de mitigação para o setor da 
gestão dos resíduos urbanos 

 

 

A ESGRA enviou ao Ministro do Ambiente e da 
Ação Climática (MAAC) um pedido de adoção 
de medidas de mitigação do aumento do 
preço dos combustíveis para o serviço público 
de recolha e tratamento de resíduos urbanos. 

 

 

Neste pedido de diligências, a ESGRA referiu que “durante o longo período de pandemia, o setor 
da gestão de resíduos urbanos viu-se confrontado com inúmeras dificuldades e elevados custos 
financeiros, tendo demonstrado uma enorme resiliência, para além do empenho e 
comprometimento próprios de um serviço público”, ao que veio a acrescer, a escalada dos 
preços dos combustíveis provocado pela guerra na Ucrânia. 

A ESGRA visou com a solicitação ao Ministro Matos Fernandes, remetida com o conhecimento 
de diversas entidades tutelares e regulatórias, que, à semelhança do que aconteceu com o setor 
dos transportes, medidas de mitigação dos efeitos do aumento do preço dos combustíveis 
fossem adotadas também no setor da gestão dos resíduos urbanos, “tendo em conta as 
circunstâncias acima descritas, as funções de serviço público essencial em causa, a que acresce 
o facto de se tratar de um setor que também contribui para o Fundo Ambiental”. 
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1.2.2 Ministro do Ambiente e da Ação Climática, Duarte Cordeiro 

 

1.2.2.1 Posição conjunta das associações AEPSA, APEMETA e ESGRA sobre o 
concurso da nova geração das Entidades Gestoras de Fluxos de Resíduos 

Considerando o processo de avaliação com vista à atribuição de novas licenças 
para as entidades gestoras (EG), que abrange todos os fluxos de resíduos, 
conforme Despacho dos membros do Governo competentes, as associações 
setoriais AEPSA - Associação das Empresas Portuguesas para o Sector do 
Ambiente, APEMETA - Associação Portuguesa de Empresas de Tecnologias 
Ambientais e ESGRA - Associação para a Gestão de Resíduos, propuseram uma 
análise setorial mais aprofundada desta matéria. 

 

 

 

Estas entidades apresentaram à tutela uma posição conjunta do setor com as principais 
preocupações, no sentido da avaliação do modelo de atribuição das licenças relativas aos 
sistemas integrados de gestão de fluxos específicos de resíduos em curso e na avaliação de novas 
propostas. 

 

1.2.2.2 Insistência do pedido de adoção de medidas de apoio para o serviço 
público de recolha e tratamento de resíduos urbanos 

Durante o longo período de pandemia, o setor da gestão de resíduos urbanos viu-se confrontado 
com inúmeras dificuldades e elevados custos financeiros, tendo demonstrado uma enorme 
resiliência, para além do empenho e comprometimento próprios de um serviço público, não 
obstante o forte impacto que esta situação provocou em termos de disponibilidade de recursos 
e meios, o que tem vindo a agravar-se séria e progressivamente com a situação de guerra que 
se arrasta há meses. 

A ESGRA fez, assim, um novo apelo ao Governo no sentido de estender medidas de apoio às 
empresas municipais de gestão de resíduos urbanos para fazer face às dificuldades causadas 
pela atual conjuntura, tanto mais que têm contribuído pesadamente para as receitas do Fundo 
Ambiental sem que nunca tenham beneficiado nas devidas proporções do investimento que lhes 
estaria destinado. 
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1.2.2.3 ESGRA recebida pelo Ministro do Ambiente e da Ação Climática 

 

 

Na audiência, realizada no dia 11 de 
novembro, a ESGRA partilhou com Duarte 
Cordeiro as preocupações dos Sistemas 
de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU).  

 

 

O Presidente da ESGRA, Paulo Praça, fez a apresentação da Associação para a Gestão de 
resíduos, e da sua missão, e descreveu a situação do Setor, fazendo referência às principais 
matérias atualmente em curso, entre as quais,  o Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos, 
cuja última versão circulada no Conselho Consultivo do PERSU 2030 regista melhorias, mas não 
invalida a dificuldade em alcançar os objetivos e metas preconizados; a Fração Resto, uma das 
principais preocupações, tendo em conta a capacidade dos atuais aterros, em vias de 
esgotamento. 

Biorresíduos, TGR (Taxa de Gestão de Resíduos), SDR (Sistema de Depósito e Reembolso) e VCF 
(Valores de Contrapartida Financeira) também estiveram à mesa da reunião, no final da qual o 
Ministro Duarte Cordeiro reforçou o papel da ESGRA para ajudar a encontrar soluções. 

 

1.3 Secretário de Estado do Ambiente e da Energia 

 

1.3.1 No âmbito do processo de revisão a Diretiva 2003/87/CE, de 13 de 
outubro: Incineração de resíduos no sistema de comércio de licenças de 
emissão de gases com efeito de estufa (CELE) na União Europeia 

 

A ESGRA – Associação para a Gestão de Resíduos e a 
AVALER – Associação de Entidades de Valorização 
Energética de Resíduos Sólidos Urbanos, em posição 
conjunta, comunicaram ao Gabinete do Secretário de 
Estado do Ambiente e da Energia a sua preocupação 
sobre o impacto que o processo de revisão em curso, 
ao nível das instâncias comunitárias, poderá vir a ter 
no setor da gestão dos resíduos urbanos, que se 
poderá vir a traduzir numa duplicação de tributação 
do setor dos resíduos. 
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1.4 Secretária de Estado do Turismo, Comércio e Serviços 

 

1.4.1 Secretária de Estado do Turismo, Comércio e Serviços em reunião com a 
ESGRA: Pedido de resolução sobre a suspensão (desde 2019) do pagamento 
das retomas de papel / cartão  

A ESGRA fez uma exposição detalhada à Secretária de Estado do Turismo, 
Comércio e Serviços, Rita Marques, sobre o tema em particular que motivou o 
pedido de audiência, que se prende com a suspensão do pagamento das retomas 
de Papel / cartão, em meados de 2019, até à data sem resolução e decisão dos 
membros do Governo competentes na matéria. 

Feita a exposição, pela ESGRA, a Secretária de Estado, atendendo às circunstâncias e ao tempo 
decorrido, apresentou propostas de atuação, a analisar pelos Sistemas de Gestão de Resíduos 
Urbanos (SGRU), em articulação com a ESGRA, e declarou que o Governo iria retomar o assunto 
no sentido de procurar encontrar a melhor forma possível e ao seu alcance para encerrar este 
assunto. 

Na reunião foi também feita uma abordagem genérica de questões da atividade do setor dos 
resíduos urbanos, em curso, como as licenças no âmbito do SIGRE e a necessidade de atualização 
dos Valores de Contrapartida. 

 

 

1.5 Candidatos à Assembleia da República no âmbito das Eleições 
Legislativas de 30 de janeiro de 2022 

 

1.5.1 Propostas da ESGRA para um Programa de Governo no Setor dos 
Resíduos 

 

Atenta a realização de Eleições Legislativas, em 30 de janeiro, e no sentido de 
contribuir para um Programa de Governo, a ESGRA preparou um documento 
síntese com as propostas da Associação para o setor dos resíduos, que enviou aos 
candidatos à Assembleia da República. 

No documento são apresentadas situações de resolução prioritária para o setor, com propostas 
de atuação que assegurem, entre outras matérias, a definição clara e universal na classificação 
de Embalagens; a aplicação da Responsabilidade Alargada do Produtor (RAP) a todas as 
embalagens; a inclusão de outras categorias de materiais recicláveis dentro dos fluxos. 
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1.6 Comissão de Ambiente e Energia da Assembleia da República 

 

1.6.1 ESGRA recebida em Audiência Parlamentar na Comissão de Ambiente e 
Energia 

A ESGRA, representada pelo Presidente, Paulo Praça, e pela Secretária-geral, 
Carla Velez, foi recebida na terça-feira, 25OUT, na Assembleia da República, em 
Audiência parlamentar na Comissão de Ambiente e Energia, onde apresentou 
situações da atividade dos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU) que 
se destacam pela necessidade de resolução e de atenção ao Setor, e propôs 
medidas concretas de resolução. 

  

 

 

1.7 Comissão de Acompanhamento da Gestão de Resíduos (CAGER) e à 
Agência Portuguesa do Ambiente (APA) 

 

1.7.1 Contributos ESGRA / AVALER para o Projeto do Plano Estratégico para os 
Resíduos Urbanos 2030 – De resíduo a recurso 

 

No âmbito da elaboração do Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos 2030 
(PERSU 2030), a APA submeteu um projeto à apreciação dos membros da 
Comissão Consultiva criada pelo Despacho n.º 4242/2020, de 7 de abril. 

Sobre este documento, a ESGRA - Associação para a Gestão de Resíduos Urbanos e a AVALER - 
Associação de Entidades de Valorização Energética de Resíduos Sólidos Urbanos, apresentaram, 
em 31 de janeiro, a sua posição. 
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1.7.2 ESGRA: Visão integrada do funcionamento do SIGRE 

Considerando o contexto nacional, a alteração do elenco governativo e a 
complexidade e multiplicidade de revisões em curso no setor, a ESGRA enviou à 
Comissão de Acompanhamento da Gestão de Resíduos a visão desta associação 
sobre o funcionamento do Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de 
Embalagens. 

O documento, enviado pela ESGRA na 
expectativa de continuidade do trabalho 
colaborativo e de articulação com a CAGER e 
as diferentes entidades e agentes do setor, 
contém a análise da associação sobre a 
necessidade de uma reflexão profunda e da 
revisão do regime jurídico aplicável aos 
resíduos urbanos. 

 

 

1.7.3 Grupo de Trabalho MTR – Movimento Transfronteiriço de Resíduos 

 

Estando em vigor, desde 1 de janeiro de 
2021, novas regras aplicáveis ao MTR, 
os trabalhos deste GT destinaram-se a 
abordar a necessidade de proceder a 
ajustamentos, de modo a agilizar a 
aplicação de novos códigos relativos aos 
movimentos transfronteiriços de 
resíduos de plástico. 

 

1.7.4 Grupo de Trabalho Avaliação do modelo de atribuição das licenças 
relativas a sistemas integrados de gestão de fluxos específicos de resíduos e 
prorrogação das licenças existentes 

O Despacho n.º 9876/2021, de 12 de outubro, dos Gabinetes do Secretário de 
Estado do Comércio, Serviços e Defesa do Consumidor e da Secretária de Estado 
do Ambiente, cria um Grupo de Trabalho (GT) para avaliação do modelo de 
atribuição das licenças relativas a sistemas integrados de gestão de fluxos 
específicos de resíduos e prorrogação das licenças existentes. 

No âmbito deste grupo de trabalho não foi realizada nenhuma reunião presencial com 
representantes dos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU), tendo sido chamados a 
pronunciarem-se em dois momentos sobre os relatórios. Neste contexto foram apresentados 
dois documentos nos quais foi feita uma apreciação crítica sobre a necessidade de melhoria, 
clarificação do regime e adequação da remuneração dos serviços prestados no âmbito deste 
fluxo específico. 
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1.8 Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos (PO SEUR) 

 

1.8.1 Sobre o impacto do contexto internacional no aumento   dos valores de 
bens e serviços necessários à execução dos projetos aprovados pelo POSEUR - 
Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos 

A ESGRA solicitou à Comissão Diretiva do POSEUR 
um pedido sobre a necessidade de serem 
adotadas diligências com vista à necessidade de 
prorrogação dos prazos de execução dos projetos, 
e de reajustamentos nos projetos já aprovados, 
em virtude da escalada generalizada dos valores 
de bens e serviços necessários à execução dos 
mesmos. 

Esta situação teve como consequência, designadamente, o atraso da execução dos contratos já 
celebrados para o fornecimento de bens e serviços, verificando-se também muitos pedidos de 
reequilíbrio financeiro junto dos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU). 

A CA do POSEUR, em resposta à ESGRA, informou que “tem vindo a aprovar pedidos de 
reprogramação temporal, desde que devidamente fundamentados e que a sua conclusão física 
e financeira não ultrapasse a data-limite de elegibilidade regulamentar do atual período de 
programação (31-dez-2023)”. 

 

 

1.9 Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 

 

1.9.1 Reunião ESGRA / ERSAR sobre a escalada dos preços dos combustíveis 

A pedido da ESGRA, realizou-se em maio uma reunião com a Entidade Reguladora 
dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR) sobre o impacto do aumento 
significativo do preço dos combustíveis para o serviço público de recolha e 
tratamento de resíduos urbanos e a consequente necessidade de adoção de 
medidas de mitigação. 

 

A ERSAR, representada pelo Conselho de 
Administração, transmitiu abertura para 
agilizar pedidos de revisão extraordinária, nos 
quais devem ser devidamente identificados os 
aumentos em causa, de acordo com o 
mecanismo legal para o tratamento desta 
matéria. 
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1.10 Associação Nacional de Municípios Portugueses 

 

1.10.1 ESGRA reuniu com a ANMP: Reforço do canal de comunicação 
institucional com a Associação Nacional de Municípios Portugueses 

A reunião, realizada em 10 de outubro, teve como objetivo partilhar com a ANMP 
as preocupações dos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU), e reforçar 
a cooperação e o canal de comunicação institucional entre a ESGRA e a ANMP, 
tendo em conta a natureza municipal dos Associados da ESGRA. O Presidente da 
ESGRA apresentou a situação do Setor, fazendo referência às principais matérias 
atualmente em curso, tendo a ANMP concordado com a importância dos 
assuntos e a articulação de posições. 

 

 

1.11 Consultas 

 

1.11.1 Pronúncia sobre a “AVALIAÇÃO AMBIENTAL DO PROGRAMA NACIONAL 
DE INVESTIMENTOS 2030 (PNI 2030) – Relatório ambiental” 

 

 

 

Em iniciativa conjunta, a Pronúncia ESGRA / EGF / AVALER sobre o relatório 
ambiental do PNI 2030, considerando a importância das recomendações 
propostas no documento, salientou a necessidade de uma adequada articulação 
dos diferentes agentes envolvidos, e de não sendo conhecido o Plano Estratégico 
para os Resíduos Urbanos (PERSU 2030), à data, a sua aprovação obrigaria a 
revisão e reforço dos investimentos do PNI 2030, alocados à gestão de resíduos. 

O Programa Nacional de Investimentos 2030 é multissetorial e tem como objetivo ser o 
instrumento de planeamento do próximo ciclo de investimentos estratégicos e 
estruturantes de âmbito nacional, para fazer face às necessidades e desafios dos 
próximos anos em Portugal. 
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1.11.2 Contributos ESGRA / AVALER submetidos no âmbito da Consulta 
Pública ao Projeto do Plano Nacional de Gestão de Resíduos 2030 – De 
Resíduo a Recurso 

 

A ESGRA e a AVALER apresentaram  uma exposição na qual foram elencados 
muitos aspetos considerados críticos, entre as quais, a necessidade de 
“clarificação das responsabilidades dos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos 
e da Responsabilidade Alargada do Produtor para os resíduos urbanos”, e de 
”inclusão dos SGRU como intervenientes fundamentais nas medidas 
preconizadas, dado que são aqueles que permitem a aplicabilidade direta das 
medidas junto dos consumidores finais e que garantem grande parte do 
encaminhamento dos resíduos através da recolha seletiva”. 

 

1.11.3 ESGRA e AVALER enviaram contributos em posição conjunta: Projeto do 
Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos 2030 

 

A apreciação feita defendeu que Portugal deve acautelar a elaboração de um 
plano de contingência de cumprimento de metas a 2030, tendo em conta, 
nomeadamente, o esgotamento dos atuais aterros, a insuficiente capacidade de 
valorização da fração resto, e no qual se preveja um forte incremento no 
investimento para reforçar a operacionalidade e a capacidade das instalações de 
tratamento de resíduos, a recolha e transporte dos RU e fração resto às centrais 
de valorização e aos aterros.  

Para além do investimento, importa igualmente rever e clarificar o quadro legal, prevendo uma 
adequada distribuição da responsabilidade entre todos os atores do setor; implementar 
medidas concretas para fomentar os hábitos de redução e reutilização da população, e 
implementar medidas de promoção da energia produzida a partir dos resíduos. 

Depois da publicação do PERSU 2030, está já prevista a sua revisão que deverá proceder, 
nomeadamente, à fixação de valores para cobertura dos custos de recolha de RU, não 
contemplados na primeira edição, ainda por publicar. 
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1.11.4 Novo pedido da ESGRA, de acesso ao relatório dos contributos 
enviados, entre os quais se inclui o desta associação: Relatório de Consulta 
Pública / Diploma UNILEX RGGR Aterros 

 

 

 

Após o término da Consulta Pública ao projeto do Diploma UNILEX RGGR Aterros, 
no final de 2020, em que a ESGRA participou, a associação solicitou por diversas 
vezes o acesso ao Relatório daquela Consulta, que nunca recebeu. 

 

1.11.5 Pronúncia ESGRA sobre o Relatório de Definição de Âmbito: Avaliação 
Ambiental Estratégica do Programa para a Ação Climática e Sustentabilidade 
(PACS) 

A ESGRA, enquanto Entidade com Responsabilidades Ambientais Específicas 
(ERAE), remeteu à Autoridade de Gestão do Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR) a sua Pronúncia sobre 
o Relatório de Definição de Âmbito da Avaliação Ambiental do PACS, um dos 
programas suscetíveis de ter efeitos significativos no ambiente. A Avaliação 
Ambiental Estratégica do Programa para a Ação Climática e Sustentabilidade 
decorre no âmbito da preparação e negociação dos Programas de 
operacionalização do Acordo de Parceria recentemente celebrado entre Portugal 
e a Comissão Europeia, que fixa os grandes objetivos estratégicos para a aplicação 
dos fundos estruturais e de coesão europeus até 2027. 

A Pronúncia enviada pela ESGRA analisa o Programa que refere como temáticas a desenvolver 
a transição energética (via descarbonização, eficiência energética e mobilidade sustentável), a 
gestão hídrica e o ciclo urbano da água, a economia circular, a proteção da natureza e 
biodiversidade e a gestão de riscos, absorvendo 4,8 mil milhões de euros do Acordo de Parceria, 
aproximadamente 21% do total dos fundos de coesão – valor manifestamente insuficiente, 
alerta a ESGRA, considerando que o Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) não alocou verbas 
para o setor dos resíduos urbanos e o próprio PERSU 2030 não contempla investimento para 
áreas estratégicas fundamentais como sejam a recolha e infraestruturas de tratamento e 
transformação de resíduos urbanos em energia. 
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1.11.6 Documento remetido pela Agência Portuguesa do Ambiente para 
efeitos de audiência de interessados: sobre o projeto de despacho relativo às 
objetivações a cumprir pelos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos 

Na sequência da apreciação do projeto de despacho que fixa os valores das metas 
a cumprir pelos SGRU no ano de 2022, a pronúncia da ESGRA incidiu numa 
questão prévia e de princípio sobre a aplicação do despacho no tempo, seguida 
de considerações críticas sobre os termos do documento. 

A análise, pela ESGRA, remetida no âmbito da audiência de interessados promovida pela APA, 
até 26 de setembro, frisou também que “qualquer alteração às metas deve ser obrigatoriamente 
acompanhada da atualização dos Valores de Contrapartida (VC), os quais pela sua essência 
devem cobrir na totalidade os custos de operação. Sendo de conhecimento generalizado o 
aumento dos custos da operação, temos assim que objetivações mais exigentes levam 
certamente a custos superiores com as agravantes atrás referidas”. 

 

1.11.7 Apresentação de contributos no âmbito da consulta pública promovida 
pela ERSAR sobre o projeto de recomendação sobre a formação dos tarifários 
relativos à recolha e tratamento de biorresíduos 

 

Nos comentários e propostas de redação 
apresentados pela ESGRA para o documento em 
projeto da Entidade Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos, nomeadamente, relativamente 
às receitas decorrentes da recolha e tratamento de 
bioresíduos, para além das receitas com a venda do 
composto, dever-se-iam incluir também as receitas 
provenientes das vendas de biogás / biometano ou 
eletricidade produzida nas unidades de digestão 
anaeróbia. 

 

1.11.8 Pronúncia ESGRA / AVALER sobre a Consulta Pública: Simplificação de 
licenças e procedimentos para empresas na área ambiental 

A ESGRA, em pronúncia conjunta com a AVALER (associação de entidades de 
valorização energética de resíduos) enviou contributos e propostas de 
clarificação do projeto de decreto-lei submetido a consulta pública pelo Gabinete 
do Secretário de Estado da Digitalização e Modernização Administrativa, sobre as 
alterações a diversos regimes jurídicos, entre os quais o RGGR (regime geral de 
gestão de resíduos) e o regime de aterros. 
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1.11.9 ESGRA envia pronúncia conjunta com a AVALER: Consulta às ERAE 
(entidades com responsabilidades ambientais específicas) sobre o Relatório 
Ambiental Preliminar no âmbito da Avaliação Ambiental Estratégica do 
Programa para a Ação Climática e Sustentabilidade 

Os contributos da ESGRA e da AVALER, 
incidiram na análise documental e na 
experiência de ambas as associações no 
terreno, no âmbito da atividade dos 
associados e do levantamento efetuado 
das necessidades do País, reiteradas 
publicamente e também em sede desta 
consulta do POSEUR às ERAE, entre as 

quais: aumentar a capacidade de valorização energética de resíduos no País; 
realizar um estudo de âmbito nacional específico sobre a deposição de resíduos 
urbanos em aterro; criar capacidade adicional de VE da fração residual de 
resíduos, partilhar infraestruturas, digitalizar serviços, incentivar a população 
para a separação de resíduos. 

 

 

1.12 Tomadas de posição pública 

 

1.12.1 “Entidades do SIGRE reclamam regulação reforçada” 

Jornal Água & Ambiente, janeiro / fevereiro 2022 

    

«“O SIGRE está longe de ter atingido o estado de maturação que se exige”, 
resumiu, por seu lado, Paulo Praça, presidente da ESGRA e diretor-geral da 
Resíduos do Nordeste. Para o representante dos SGRU, as questões que 
persistem, relativamente a tipologias de embalagens abrangidas ou a 
especificações técnicas, desviam a atenção dos sistemas da sua atividade 
fundamental de recolha e triagem. “Em vez de estarmos empenhados na 
recolha”, disse, “estamos envolvidos nestas divergências que nos colocam 
constrangimentos do ponto de vista operacional e financeiro”.» 
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1.12.2 “Depois de um PERSU 2020 por cumprir, um PERSU 2030 condenado?” 

Jornal Água & Ambiente, janeiro / fevereiro 2022 

 

«“Temos clara consciência daquilo que a UE 
nos determina e o PERSU é uma tradução disso 
mesmo. O problema é como lá chegar. Como 
fazer cumprir algo para o qual não se está 
preparado”, considera Paulo Praça, presidente 
da ESGRA e Diretor-geral da Resíduos do 
Nordeste. E isto está relacionado com o atribuir 
de responsabilidades a todos, desde as equipas 
governativas, agentes da administração, SGRU 
e municípios: “Temos de ser equitativos na 
distribuição de esforços por todos”.» 

 

 

1.12.3 “O contributo do Direito dos Resíduos para o PERSU 2030” 

Ambiente Online, 4 de março de 2022 

Artigo de Opinião do Presidente da ESGRA / Diretor-geral da Resíduos do 
Nordeste que destaca dois princípios orientadores do direito dos resíduos: o 
princípio da autossuficiência e da proximidade e o princípio da responsabilidade 
pela gestão. 

 

 

«São precisamente estes dois 
princípios, que pretendemos reforçar 
e salientar, que devem ser tidos em 
conta na definição do PERSU2030. 
Uma política que não acautele estes 
princípios está condenada ao fracasso. 
Esperamos e desejamos que tal não 
aconteça.» 
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1.12.4 Posição da ESGRA sobre o Relatório do Tribunal de Contas à gestão dos 
Resíduos Urbanos de plástico 

Nota de Imprensa ESGRA, 11 de abril 

A ESGRA expressou a expectativa das 
recomendações constantes do relatório de 
auditoria, em particular na necessidade de 
revisão das políticas públicas que devem ser 
refletidas no Plano Estratégico para os Resíduos 
Urbanos - PERSU 2030, mas que dependem de 
todas as áreas de governação. 

Os SGRU não têm conseguido cumprir as metas a que se encontram vinculados, encarando com 
muita dificuldade e preocupação os compromissos a atingir em 2025, 2030 e 2050. Este facto 
deve-se a um conjunto de circunstâncias e motivos que são alheios aos SGRU. A ESGRA refere-
se à produção de resíduos por parte da população e à fraca adesão a hábitos regulares e globais 
de separação dos resíduos produzidos. Outro motivo é a falta de características de 
reciclabilidade dos próprios produtos colocados no mercado, quando se transformam em 
resíduos. Acresce a estas dificuldades a insuficiente cobertura dos custos da recolha e 
tratamento de resíduos.  

 

1.12.5 Opinião de Paulo Praça: O Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos 
2030 

Ambiente Online, 17 de junho 

«Não faz sentido insistir numa estratégia que há mais de duas décadas não tem 
conseguido ter êxito e muito menos partir para a elaboração de um plano 
estratégico numa área que enfrenta seríssimas dificuldades e exigências, baseado 
numa ficção de redução de resíduos a partir da qual todos os cenários de 
cumprimento de metas são fixados.» 

 

1.12.6 Óleos Alimentares Usados (OAU) - Paulo Praça: “É um fluxo que precisa 
de ser mais estimulado” 

O Presidente da ESGRA respondeu às questões do jornal Água&Ambiente no 
âmbito de um artigo publicado na edição de julho / agosto intitulado Mercado de 
Óleos Alimentares Usados preocupado com criação de nova entidade gestora. 

 

«Os sistemas de gestão de resíduos urbanos (SGRU) 
asseguram, por delegação, a recolha dos OAU em vários 
municípios. “É um fluxo que precisa de ser mais 
estimulado”, observa Paulo Praça, presidente da ESGRA, 
Associação para a Gestão de Resíduos e diretor-geral da 
Resíduos do Nordeste, que faz a recolha de OAU nos 13 
municípios da sua área de intervenção. 

https://esgra.us20.list-manage.com/track/click?u=5782de45966b673c183a976eb&id=46e1cfc105&e=c69f9c96d1
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1.12.7 Paulo Praça: “É preciso reformar o papel da política nacional na política 
pública dos resíduos urbanos” 

"Esta ausência de interesse generalizado por parte das políticas públicas, com 
particular responsabilidade dos responsáveis da área do ambiente, pelo 
tratamento de resíduos urbanos, não é nova nem recente, mas é absolutamente 
incompreensível."* 

*Do artigo de opinião de Paulo Praça, Presidente da ESGRA, publicado originalmente na revista 
Ambiente Magazine, e Online, em 6 de julho. 

 

1.12.8 Paulo Praça: “Para quando a resolução de um passivo que remonta a 
2019?” 

 

«Em agosto de 2019, duas Entidades 
Gestoras do Sistema de Gestão de 
Resíduos de embalagens (Novo Verde e 
Eletrão) decidiram unilateralmente 
suspender o pagamento das retomas de 
papel / cartão aos Sistemas de Gestão de 
Resíduos Urbanos (SGRU). Esta situação 
com elevadas perdas para a 
sustentabilidade da atividade dos SGRU 
arrasta-se, ainda sem resolução.» * 

 

*Excerto do artigo de Paulo Praça, Presidente da Direção da ESGRA, publicado na edição 94 da 
revista Ambiente Magazine, agora disponível Online. 

 

 

1.12.9 ESGRA: Na luta pelo interesse dos seus associados e pela valorização do 
setor da gestão de resíduos 

Na edição de 12 de agosto da revista Mais Magazine, nas bancas com o jornal 
Expresso, o Presidente da ESGRA, Paulo Praça, refere, nomeadamente, na 
entrevista concedida, que o envolvimento e a responsabilização da sociedade são 
duas das palavras-chave para o Governo português conseguir atingir as metas 
comunitárias do PERSU 2030, admitindo ainda que “todos são capazes de fazer 
melhor para o setor e para benefício de Portugal”. 

A entrevista de Paulo Praça à Mais Magazine, AQUI. 

 

https://www.ambientemagazine.com/esgra-e-preciso-reformar-o-papel-da-politica-nacional-na-politica-publica-dos-residuos-urbanos/?fbclid=IwAR1ByjsS0zumSIAjjyXUh9JJCOofxae0OOrVqVGbp4P5Aak-L4aLTdAHa7c
https://www.ambientemagazine.com/para-quando-a-resolucao-de-um-passivo-que-remonta-a-2019/?fbclid=IwAR3SQQikDS_U2lsAoTckt3IUHAPG9ZwEfxVuGO3mi73Iq1iUnoliVSWMKgw
https://www.esgra.pt/wp-content/uploads/2022/08/MM-artigo-ESGRA-paginacao.pdf
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1.12.10 ESGRA: Paulo Praça, Presidente da ESGRA: “O querido mês de agosto” 

Ambiente Online, 30 de agosto 

 

«No setor dos resíduos o verão significa um 
aumento da produção de resíduos e, apesar da 
evolução registada nas últimas décadas, 
evidencia o grande desafio que temos pela 
frente ao nível das soluções técnicas de 
deposição e recolha de resíduos e, por outro 
lado, a responsabilidade de toda a sociedade. 

 

As entidades gestoras ficam pressionadas e relevam constrangimentos operacionais, seja por 
falta de reforço de meios técnicos e cada vez mais de recursos humanos.» 

 

1.12.11 Carla Velez, Secretária-geral da ESGRA: “Os resíduos urbanos, os 
objetivos e a realidade!” 

Revista Ambiente Magazine, setembro / outubro 

«Enquanto o País não conseguir encarar 
com frontalidade e pragmatismo a 
necessidade de adotar uma estratégia 
assertiva e realista para dissociar o 
crescimento económico da produção de 
resíduos, os mesmos não forem 
devidamente separados pela população, 
de modo a não inviabilizar a sua 
valorização quando recolhidos, e estes 
não tiverem características de 
durabilidade e reciclabilidade – aspetos 
que não dependem da vontade ou 
qualidade da performance da gestão de 
resíduos -  de nada serve estabelecer 
metas obrigatórias para o setor dos 
resíduos urbanos nem manter 
instrumentos económicos, como por 
exemplo a Taxa de Gestão de Resíduos 
aplicada com o objetivo de reduzir a 
deposição em aterro, que mais não fazem 
do que depauperar um setor com tantas 
fragilidades e dificuldades para superar.» 

 

 

 

 

https://www.ambientemagazine.com/opiniao-os-residuos-urbanos-os-objetivos-e-a-realidade/
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1.12.12 RECICLAR, REDUZIR E VALORIZAR devem ser as palavras de ordem 

 

A nova edição da revista Green Savers 
[#9] traz um artigo dedicado ao setor 
dos resíduos urbanos que contém a 
posição da ESGRA em defesa dos SGRU 
e do Setor. A Secretária-geral da 
ESGRA, Carla Velez, responde em 
diversas frentes, tocando em pontos-
chave da gestão de resíduos urbanos, 
um serviço essencial para o ambiente e 
a saúde pública. 

 

 

1.12.13 ERSAR recomenda tarifa zero para os Biorresíduos 

Parecer do Presidente da ESGRA sobre a 
recomendação que esteve em consulta pública 
pela entidade reguladora, num artigo publicado na 
edição de novembro / dezembro do jornal 
Água&Ambiente 

“Tem de haver um ajustamento dos tarifários em função das 
realidades sociais”, reforça Paulo Praça, tendo em conta 
fatores como o custo de vida, as condições económicas das 

famílias e a disponibilidade financeira por município / região. De resto, ainda que se preveja que 
as receitas resultantes da venda de composto, da eletricidade gerada em unidades de digestão 
anaeróbia, ou do biometano produzido possam “mitigar o aumento dos custos do serviço de 
gestão de resíduos associado à autonomização deste fluxo”, não se prevê que esta atividade 
seja autossuficiente.» 
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1.12.14 OS Aterros: Fonte de Preocupação e Solução 

Revista Ambiente Magazine, Ed. 97, novembro / dezembro 

«O tema aterros por si só suscita vários tipos de preocupações e reações, todas 
elas, naturalmente, legítimas. Seja por parte da população, que, não obstante não 
reduzir o consumo e consequentemente a quantidade de resíduos que produz, 
não quer viver perto de nenhum, seja do ponto de vista ambiental, porque os 
aterros são uma solução de último recurso e não de valorização, para além, 
também, das emissões de gases, que podem e devem ser valorizados.» 

«Também do ponto de vista de política pública nacional é um tema a resolver, tendo em conta 
que a quantidade de resíduos depositados em aterro representa cerca de metade da quantidade 
de resíduos produzidos no país.» 
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2. União Europeia: parceria ESGRA MWE no âmbito do 
desenvolvimento e aplicação das políticas públicas para o 
setor dos resíduos no quadro legislativo comunitário 

 

A ESGRA é associada da Municipal Waste Europe (MWE), 
associação europeia sediada em Bruxelas e interveniente formal 
junto das instituições comunitárias – Parlamento Europeu, 
Comissão Europeia, Comité das Regiões e fóruns especializados de 
Bruxelas, nomeadamente, no âmbito dos procedimentos 
legislativos em matéria de resíduos 

 

 

 

2.1 Proposta da Municipal Waste Europe apresentada na primeira 
consulta pública da Comissão Europeia sobre a Diretiva-Quadro Resíduos: 
Impacto ambiental da gestão de resíduos — revisão do quadro da UE em 
matéria de resíduos 

 

No documento, “Response to Call for Evidence on the Environmental 
impact of waste management Revision of EU Waste Framework”, estão 
refletidos os contributos de ESGRA, pela representante da associação, Carla 
Velez, que trabalhou com o Grupo de Trabalho da MWE para a revisão da 
DQR. 

Em resposta à consulta pública da Comissão Europeia, o documento da MWE remete à CE 
contributos, no âmbito da revisão da DQR, nomeadamente, sobre Preparação e reutilização para 
reciclagem; Metas, metodologia de cálculo, hierarquia da reciclagem e recolha de informação; 
Harmonização dos sistemas de recolha de resíduos e rotulagem. 

 

https://www.municipalwasteeurope.eu/sites/default/files/MWE%20response-WFD%20Consultation-Feb2022.pdf
https://www.municipalwasteeurope.eu/sites/default/files/MWE%20response-WFD%20Consultation-Feb2022.pdf
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2.2 ESGRA nos Órgãos Sociais da Associação Europeia para a Gestão de 
Resíduos 

Em Assembleia Geral Extraordinária, a Municipal Waste Europe (MWE) 
elegeu por unanimidade a Secretária-geral da ESGRA, Carla Velez, para o 
cargo de Tesoureira. 

Alterações na MWE, motivadas pela saída do Presidente, Riku Eksymä (KIVO, Finlândia), e do 
Tesoureiro, Maarten Goorhuis (NVRD, Holanda), resultaram na realização, em 23 de março, de 
uma Assembleia Geral Extraordinária para designar o atual Vice-presidente como Presidente 
interino em substituição, e eleger novo Tesoureiro. 

Os membros da MWE reuniram em Helsínquia, tendo como anfitriã a associada finlandesa, KIVO, 
à qual todos os participantes agradeceram, reconhecendo o excelente acolhimento e 
organização. 

 

 

2.3 Grupos de Trabalho com a Municipal Waste Europe 

Os GT da MWE trabalham sobre várias matérias na prossecução das 
melhores práticas e contribuições para iniciativas legislativas europeias 
sobre a gestão de resíduos. 

Grupos de Trabalho em atividade, em 2022: GT DQR - Diretiva-Quadro Resíduos / Expert Group 
on the Waste Framework Directive), GT RAP - Responsabilidade Alargada do Produtor / Expert 
Group on Extended Producer Responsability, GT Têxteis / Expert Group on Textiles – A 
Secretária-geral da ESGRA, Carla Velez, participa, em representação da Associação, nestes 
Grupos de Trabalho; GT Biorresíduos  / Expert Group on Biowaste  – Desde 2021, Susana Lopes 
(Lipor), é membro, convidada pela ESGRA, representando a Associação neste Grupo de 
Trabalho. 
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3.  Parcerias, Protocolos e Colaborações 

 

 

3.1 Associação Portuguesa de Empresas de Tecnologias Ambientais 

 

A ESGRA é associada da APEMETA, que tem por 
finalidade promover ações que visem o 
desenvolvimento das empresas associadas, 
disponibilizando serviços de consultoria, 
informação técnica especializada, formação 
profissional e divulgação das disponibilidades e 
competências dos associados, quer a nível 
nacional, quer a nível internacional. 

 

 

3.2 Associação Portuguesa de Engenharia Sanitária e Ambiental 

 

A Associação Portuguesa de Engenharia Sanitária e 
Ambiental (APESB) é uma entidade não 
governamental, fundada em 1980, interessada no 
estudo, desenvolvimento e divulgação de 
conhecimentos nos sectores ambientais de águas e 
resíduos.  

 

 

3.3 Associação Smart Waste Portugal 

 

A ESGRA é associada da ASWP, associação sem 
fins lucrativos criada em maio de 2015, que tem 
por objeto desenvolver uma plataforma de 
âmbito nacional que potencie o resíduo como um 
recurso, atuando em toda a cadeia de valor, 
promovendo a Investigação, o Desenvolvimento e 
a Inovação, potenciando e incentivando a 
cooperação entre as diversas entidades, públicas 
e privadas, nacionais e internacionais. 
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3.3.1 ESGRA, Membro Institucional da Plataforma Vidro+ 

 

Coordenada pela Associação Smart Waste Portugal (ASWP), com o apoio 
institucional da FEVE – Federação Europeia do Vidro de Embalagem, a Plataforma 
Vidro + foi criada em 2022, lançada publicamente em maio.  

 

 

 

A Plataforma Vidro+ pretende dar forma ao Plano de Ação português da iniciativa europeia 
promovida por esta entidade, denominada "Close the Glass Loop”. 

 

3.3.2 Grupos de Trabalho com a Associação Smart Waste Portugal 

A colaboração da ESGRA com a ASWP inclui a participação em Grupos de Trabalho 
criados com o objetivo de reunir conhecimento e experiência sobre assuntos do 
interesse da atividade dos seus Associados: 

 

• Grupo de Trabalho Papel / Cartão na Economia Circular 

• Grupo de Trabalho do Composto 

 

 

 

 

https://esgra.us20.list-manage.com/track/click?u=5782de45966b673c183a976eb&id=3170690539&e=c69f9c96d1
https://esgra.us20.list-manage.com/track/click?u=5782de45966b673c183a976eb&id=4c4c3bbd11&e=c69f9c96d1
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3.4 Pacto Português para os Plásticos 

 

Convidada pela entidade promotora - a Associação 
Smart Waste Portugal, a ESGRA aceitou aderir ao 
projeto como Membro Institucional do Pacto 
Português para os Plásticos, lançado em sessão 
pública realizada no dia 4 de fevereiro de 2020. 

 

O Pacto Português para os Plásticos é uma plataforma colaborativa e de inovação que une 
diferentes atores da cadeia de valor nacional do plástico, com uma visão comum e metas e 
objetivos ambiciosos para 2025, com o intuito de promover a transição para uma economia 
circular dos plásticos. Este Pacto integra a rede dos Pactos para os Plásticos da Fundação Ellen 
MacArthur, uma plataforma de troca de conhecimento entre organizações internacionais que 
compartilham as mesmas ambições. 

 

 

3.5 Movimento Faz pelo Planeta by electrão - 2.ª Edição 2022-2023 

 

A ESGRA associou-se novamente ao Movimento Faz pelo 
Planeta by electrão, iniciativa que mantém o objetivo de 
inspirar diferentes setores da sociedade portuguesa a 
tornarem-se agentes de mudança, participando no 
movimento global pela defesa do planeta. 

 

 

O Desafio Faz Pelo Planeta é um desafio de sensibilização ambiental que nasce dentro do 
Movimento Faz Pelo Planeta by Electrão. O seu objetivo é distinguir cidadãos que, através das 
suas ações e hábitos, contribuem ativamente para o desenvolvimento sustentável. 

 

 

3.6 Protocolo ESGRA – ANAMMA 

Protocolo de Colaboração Institucional que tem como objetivo 
estabelecer um quadro de colaboração e cooperação entre a 
ANAMMA - Associação Nacional de Municípios e Meio 
Ambiente (Brasil) e a ESGRA para o desenvolvimento de 
atividades sobre a gestão de resíduos e outras temáticas 
atinentes às questões ambientais e da sustentabilidade. 

 

https://fazpeloplaneta.pt/
https://fazpeloplaneta.pt/
https://www.anamma.org.br/
https://www.anamma.org.br/
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3.6.1 O Presidente da ESGRA recebeu uma delegação da ANAMMA para uma visita 
técnica à Unidade de Tratamento Mecânico e Biológico da Resíduos do Nordeste 

 

 

Esta visita da Associação Nacional de Municípios e Meio 
Ambiente do Brasil à UTMB da Resíduos do Nordeste, 
em fevereiro de 2022, inseriu-se no âmbito do 
Protocolo de Colaboração Institucional vigente entre as 
duas entidades. 

 

 

 

3.7 Protocolo ESGRA – ASSEMAE 

 

A ESGRA é parceira da Associação Nacional dos 
Serviços Municipais de Saneamento, que congrega, 
representa e apoia os municípios brasileiros 
responsáveis pela gestão dos serviços de 
abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
manejo de resíduos sólidos e drenagem urbana.  

 

 

3.7.1 Brasil - 50ª edição do Congresso 
Nacional de Saneamento da Associação dos 
Serviços Municipais de Saneamento 
(Assemae) 

 

 

O Presidente da ESGRA, Paulo Praça, 
participou como orador no Congresso 
realizado em Porto Alegre, que discutiu a 
temática “recolhimento seletivo de resíduos 
de embalagens e de biorresíduos – principais 
aspectos técnicos e econômicos”. 

 

No âmbito do Protocolo de Cooperação Técnica, a ESGRA e ASSEMAE têm participado em 
iniciativas do setor dos resíduos em Portugal e no Brasil. 
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3.8 ESGRA no Steering Committee do Projeto Economia+Circular, desenvolvido 
pela CIP (Confederação Empresarial de Portugal), em parceria com a EY-
Parthenon 

 

A ESGRA, representada pela Secretária-geral, Carla Velez, integrou o Steering 
Committee deste projeto que se iniciou em 2021 com o objetivo, 
nomeadamente, de realizar um levantamento do estado da arte da Economia 
Circular em Portugal e estimular a adoção de uma metodologia de medição de 
circularidade nas empresas portuguesas. 

No âmbito do Projeto E+C Economia + Circular, a Confederação Empresarial de Portugal (CIP) 
publicou, em fevereiro de 2022, o documento “Recomendações para um Portugal Mais 
Circular”.  

 

 

 

 

  

https://esgra.us20.list-manage.com/track/click?u=5782de45966b673c183a976eb&id=4783b70610&e=c69f9c96d1
https://esgra.us20.list-manage.com/track/click?u=5782de45966b673c183a976eb&id=4783b70610&e=c69f9c96d1
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4. Realização, participação e presença da ESGRA em diversas 
iniciativas 

 

4.1 A ESGRA participou no debate, representada pela Secretária-geral, Carla 
Velez: “Rethink & Repack - Novas Tendências do Setor das Embalagens” 

 

Carla Velez integrou uma Mesa Redonda, transmitida também em streaming pelo 
Expresso, com intervenientes que debateram toda a cadeia de valor, desde a 
investigação e conceção, à distribuição, e ao tratamento e preparação das 
embalagens para reutilização e reciclagem. 

 

 

 

A Secretária-geral da ESGRA começou por congratular a iniciativa, realizada em 8 de março nas 
instalações do Grupo Impresa, em Paço d'Arcos, no âmbito do processo de candidaturas em 
curso para atribuição do Novo Verde Packaging Enterprise Award’21, um Prémio na área de I&D 
para identificar e implementar o melhor projeto sobre um conjunto de temas inerentes ao 
âmbito de atuação da Novo Verde e dos seus aderentes, destinado à indústria, distribuição, 
universidades e áreas tecnológicas relacionadas com embalagens em Portugal. 

 

 

 

 

Carla Velez interveio sobre o estado da arte e a 
importância da assunção de responsabilidade e 
participação de todos os intervenientes na cadeia 
de valor das embalagens para, além do 
cumprimento de metas de resíduos, o País 
alavancar para uma efetiva circularidade e 
eficiência de recursos. 

 

 

https://www.facebook.com/jornalexpresso/videos/2177601115720542
https://www.facebook.com/jornalexpresso/videos/2177601115720542
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4.2 O Presidente da ESGRA, Paulo Praça, moderou a Sessão da tarde: 
BIORRESÍDUOS - O caminho da sustentabilidade 

O que tem sido feito e o que tem de ser feito 
relativamente à separação, recolha seletiva e 
encaminhamento para reciclagem de biorresíduos até 
final de 2023, para o cumprimento do estabelecido 
no Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro? 

Com o objetivo de dar a conhecer respostas do Setor e do País, 
a APEMETA juntou entidades que protagonizam a implementação 
da Estratégia para os Biorresíduos. 

O Painel II - Prevenção, sensibilização e experiências piloto - contou 
as participações da MUSAMI - Carlos de Andrade Botelho, também Vice-presidente da ESGRA; 
GESAMB - Gilda Matos; LIPOR - Susana Lopes; RESÍDUOS DO NORDESTE - Bárbara Rodrigues, 
que partilharam ações a decorrer no terreno, e discutiram questões como desafios, prevenção 
de resíduos alimentares, PAYT, compostagem e digestão anaeróbia. 

 

Da parte da tarde, no Painel III - Desafios da recolha de biorresíduos - moderado por Paulo 
Praça, apresentaram-se e discutiram-se nomeadamente as estratégias de âmbito nacional e 
comunitário para a recolha e valorização dos biorresíduos. 

 

4.3 A ESGRA, representada pelo Presidente, Paulo Praça, participou na 
Conferência "PERSU 2030 - Derradeiras reflexões para um caminho com êxito" 

 

Na Conferência, realizada 
pelo jornal Água&Ambiente 
em 20 de abril, Paulo Praça 
alertou para a necessidade 
de integração em várias 
áreas do papel da gestão de 
resíduos nas políticas 
nacionais.  

 

Para a proteção, preservação ambiental e salubridade do País, é preciso investir 
transversalmente e à medida das necessidades e capacidades reais. 

 

https://esgra.us20.list-manage.com/track/click?u=5782de45966b673c183a976eb&id=eca066da9d&e=c69f9c96d1
https://esgra.us20.list-manage.com/track/click?u=5782de45966b673c183a976eb&id=4fbeaf762e&e=c69f9c96d1
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4.4 Conferência iREC - O futuro das embalagens de bebidas no sistema de 
depósito com retorno 

Carcavelos, 17 de maio 

 

  

 

A Secretária-geral da ESGRA, Carla Velez, participou como oradora na Conferência iREC 
- projeto-piloto desenvolvido pela Cascais Ambiente em parceria com a Nova-SBE.  

 

 

 

Carla Velez interveio na Mesa Redonda - "Uma entidade gestora para coordenar os agentes do 
sector? Quais deveriam ser as futuras atribuições da entidade gestora? O seu modelo de 
financiamento? Como a sua criação altera o sistema atual em vigor de recolha?" 
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4.5 Rubrica "Entrevista Verde", da autoria da Tratolixo 

 

A rubrica "Entrevista Verde" foi criada pela Tratolixo 
para comunicar boas práticas ambientais, promover 
comportamentos cívicos e dinamizar iniciativas. 

 

 

   

 

 

A ESGRA aceitou o honroso convite da Tratolixo e participou na 
iniciativa, em dois episódios da "Entrevista Verde", com Paulo 
Praça, Presidente da ESGRA; e com Carla Velez, Secretária-geral 
da Associação (clicar nas imagens para ver os episódios). 

 

https://www.youtube.com/watch?v=wXhIE6xiVqs
https://www.youtube.com/watch?v=H1G4DXbaI3k


 
 

38 

4.6 O Presidente da ESGRA, Paulo Praça, foi membro do Júri de Avaliação das 
Candidaturas: Expresso, Novo Verde e EY organizaram o Evento de Entrega do 
Prémio “Packaging Enterprise Award” 

O Evento decorreu no dia 6 de junho, nas instalações do Grupo Impresa, e com 
transmissão online na página de FB do Expresso. 

 

Foram apresentados os 5 projetos finalistas e eleito o vencedor: Zero Cups – Smart Bulk 
System - Sistema de compra a granel, que pretende substituir embalagens de utilização única 
por embalagens reutilizáveis, inteligentes - capazes de circular inúmeras vezes, permitindo 
manter todo o histórico e medir o impacto ambiental ao longo de todo o ciclo de vida. 

 

"A embalagem é o primeiro passo da reciclagem", lembra Paulo Praça, presidente da Associação para a 
Gestão de Resíduos, em declarações ao Expresso no âmbito do Evento de Entrega do Prémio “Packaging 
Enterprise Award”. 

 

 

https://expresso.pt/sustentabilidade-e-embalagem/2022-06-09-Premio-Novo-Verde.-A-importancia-das-embalagens-na-sustentabilidade-9f566c31
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4.7 "O PERSU 2030 esteve em consulta pública. Nada é referido sobre o SDR" 

"Estamos a tentar definir um plano estratégico sabendo que se fala num SDR e o 
plano estratégico não tem nada sobre o tema." 

 

O Presidente da ESGRA, Paulo Praça, participou 
como orador no webinar "SIGRE e SDR: qual o 
contributo para as Metas?", integrado no Ciclo 
de Webinares Lipor: "Pensar e Agir, Uma Agenda 
Mobilizadora". 

 

 

 

4.8 Seminário APEMETA “Waste2Business”, com foco na RECICLAGEM 

Neste seminário a ESGRA salientou o facto de se estabelecerem metas quando 
estas representam apenas 10% do total de resíduos gerados, defendendo-se que 
para a criação de uma economia circular é crucial que os resíduos comerciais e 
industriais sejam incluídos com obrigações de recolha seletiva e fixação de metas 
de reutilização e reciclagem. 

 

 

Declarações de Paulo Praça, que abriu a sessão. O Presidente da ESGRA também interveio no 
Painel da manhã deste evento realizado em 5 de julho, no Auditório da Lipor, em Baguim do 
Monte: RECICLAGEM - COMO ENFRENTAR OS DESAFIOS. 
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4.9 Carla Velez, Secretária-geral da ESGRA, representou a associação: 
Conferência SDR Portugal - “Uma solução global para desafios locais” 

 

 

 

A Secretária-geral da ESGRA participou como oradora no painel de reflexão sobre 
os “Impactos de um Sistema de Reembolso de Depósito para Embalagens de 
Bebidas Unidirecionais nos Serviços de Resíduos das Autoridades Locais”. 

A Conferência, realizada pela Associação SDR Portugal, candidata à licença ou concessão de 
gestão do futuro Sistema de Depósito e Reembolso (SDR) de embalagens de bebidas de 
utilização única, realizou-se em 8 de julho, em Lisboa. 

 

 

4.10 Partilha de Infraestruturas de Gestão de Resíduos - Barreiras e 
Oportunidades 

 

Integrada no Ciclo de Webinares LIPOR, a 
Sessão contou com a participação do 
Presidente da ESGRA. Paulo Praça interveio 
no Painel de debate, que se seguiu a uma 
comunicação de João Levy (IST), moderado 
por Feliz Mil-Homens (ISEL), sobre a 
partilha de infraestruturas na Região 
Norte. 
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4.11 Ciclo Webinares Lipor: Fluxos Emergentes: Qual a estratégia nacional? 

 

 

A Secretária-geral da ESGRA, Carla 
Velez, moderou neste Webinar o 
Painel “Fluxos Emergentes: Barreiras 
e Oportunidades”, que abordou 
questões como o impacto da gestão 
de fluxos emergentes, o papel dos 
diversos intervenientes do Setor, 
cooperação e sinergias. 

 

 

4.12 Plastics Summit, em Lisboa 

 

 

Este evento, realizado em 17 de 
outubro, com o objetivo de envolver 
toda a cadeia de valor dos plásticos na 
criação de um futuro mais circular, 
resultou numa declaração de 
compromisso de stakeholders.  

 

 

Convidada pela entidade organizadora, a Secretária-geral da ESGRA, Carla Velez, 
integrou o Expert Committee do documento sobre o conhecimento e as melhores 
práticas para a circularidade dos plásticos. 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.plasticssummit-globalevent.com/pt/
https://www.plasticssummit-globalevent.com/pt/
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4.13 16.º Fórum Resíduos, em Lisboa 

 

 

O presidente da ESGRA, Paulo Praça, interveio como 
orador em diversos painéis da 16.ª edição do Fórum 
Resíduos, organizado pelo jornal Água&Ambiente 

 

Paulo Praça debateu o Setor nos dois dias do evento, 17 e 18 de novembro, tendo integrado as 
sessões de debate: PERSU 2030: INVESTIMENTOS NO TERRENO; O NOVO PARADIGMA DA 
GESTÃO DE FLUXOS ESPECÍFICOS; e A REVOLUÇÃO NAS EMBALAGENS. 

 

    

    

 

 

4.14 ERSAR: Selos de Qualidade e Prémios de Excelência 2022, relativos ao 
Setor dos Resíduos 

A ESGRA é membro do Júri dos Prémios ERSAR que foram 
entregues, na vertente Resíduos, em Cerimónia realizada em 
18 de novembro, no encerramento do 16.º Fórum Resíduos. 

As Associadas da ESGRA, AMBISOUSA e RESIALENTEJO, foram 
nesta edição distinguidas com o Selo de Qualidade do Serviço 
de Gestão de Resíduos Urbanos pela Entidade Reguladora dos 
Serviços de Águas e Resíduos. 
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4.14.1 ESGRA é membro do Júri que aprovou a alteração a aplicar aos dados de 2022:  

ERSAR - Alteração ao Regulamento dos Prémios e Selos dos Serviços de Águas e 
Resíduos 

A ERSAR, que distingue anualmente as entidades gestoras que se destacam pela 
qualidade do serviço em Portugal Continental, aprovou alterações ao Regulamento dos 
Prémios e Selos, para a avaliação, pelo Júri, dos dados de 2022, e consequente atribuição 
de Prémios e Selos, a realizar em 2023. 

Quanto às alterações ao Regulamento a aplicar aos dados de 2022, visam essencialmente a sua 
adaptação ao novo sistema de avaliação que entrou em vigor no início do presente ano, tendo 
sido clarificadas algumas das suas disposições, com o objetivo de sanar algumas dúvidas de 
interpretação. 

 

4.15 Visita técnica às instalações da SOGAMA 

A ESGRA foi conhecer, no dia 2 de dezembro, a realidade da atividade de gestão 
dos resíduos urbanos produzidos na Galiza. Os Vice-presidentes da Associação, 
Cátia Borges e Carlos de Andrade Botelho, reuniram com o Presidente da 
SOGAMA – Sociedade Galega do Ambiente, Javier Domínguez, e realizaram uma 
visita guiada às instalações daquela empresa pública. 

 

Numa iniciativa que se revelou muito enriquecedora e interessante, a ESGRA teve oportunidade 
de conhecer a SOGAMA, apresentada na reunião por Javier Domínguez, bem como de dar a 
conhecer ao responsável pela empresa galega a atividade dos Sistemas de Gestão de Resíduos 
Urbanos em Portugal. Os responsáveis da ESGRA e da SOGAMA trocaram também 
conhecimentos e experiências sobre o Setor em ambos os países e abordaram temas 
relacionados com a inovação tecnológica ambiental, a digitalização, a eficiência e a mitigação 
das alterações climáticas através da gestão sustentável de resíduos urbanos. Após a reunião, a 
ESGRA foi guiada numa visita às instalações do Complexo Ambiental Cerceda, da SOGAMA. 

https://esgra.us20.list-manage.com/track/click?u=5782de45966b673c183a976eb&id=07d5e80927&e=c69f9c96d1
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4.16 XII Encontro Nacional de Gestão de Resíduos - 15 de dezembro, em Lisboa 

Numa iniciativa da APEMETA em parceria com a ESGRA – Associação para a 
Gestão de Resíduos, e com a Universidade Lusófona, realizou-se em 15 de 
dezembro o XII Encontro Nacional de Gestão de Resíduos, no Auditório do Metro 
do Alto dos Moinhos, em Lisboa. 

 

A Sessão de abertura do Encontro, que reuniu representantes de diversas entidades ligadas ao 
Setor, contou com a presença da Vogal do Conselho Diretivo da APA, Ana Cristina Carrola, do 
Presidente da Direção da APEMETA, Carlos Iglézias, do Presidente da Direção da ESGRA, Paulo 
Praça, e da Diretora do Mestrado de Engenharia do Ambiente da Universidade Lusófona, 
Cândida Rocha. 
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5. Comunicação 

 

 

5.1 Atual Info 

 

 

 

A newsletter da ESGRA, “Atual Info”, é enviada regularmente por e-mail, 
com notícias da atividade da associação e dos seus associados e outras 
informações relacionadas com o Setor, de âmbito nacional e comunitário, 
e internacional. 

 

5.2 ESGRA Divulgação 

 

A rubrica, “ESGRA Divulgação”, foi criada com o 
objetivo de fazer chegar aos destinatários, de 
uma forma mais simples e célere, informação de 
agenda, notícias, projetos de inovação 
ambiental e tecnológica e outros assuntos no 
âmbito da atividade da ESGRA e do setor. 

 

5.3 Imprensa / Comunicação Social 

 

Em 2022, a ESGRA marcou presença nos Órgãos 
de Comunicação Social (OCS) em declarações, 
artigos, entrevistas e reportagens – no âmbito da 
atividade da associação -, que podem ser 
consultadas neste documento, nomeadamente, 
no ponto “1.12 Tomadas de posição pública”. 
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5.4 Redes Sociais 

 

5.4.1 Facebook e Instagram 

 

A ESGRA deu continuidade, em 2022, à partilha e 
publicação de notícias e iniciativas no âmbito da 
atividade da associação e dos seus associados nas 
redes sociais, Facebook e Instagram. 

 

5.4.2 Linkedin 

Na quadra festiva de 2022, a ESGRA apresentou-se na 
rede social profissional, Linkedin, desejando a todos 
os Associados e Parceiros um Feliz Natal e um 
Próspero Ano Novo: “Nesta Quadra, o que não puder 
reutilizar, recicle!” 

 

 

 

5.5 Relatório de Atividade 

 

O Relatório de Atividade é um documento autónomo, 
apresentado aos Associados, em Assembleia Geral, em 
conjunto com o Relatório e Contas. 

O Relatório de Atividade 2021 foi disponibilizado em formato digital: 
estruturado em áreas temáticas apresenta sucintamente as principais 
atividades da ESGRA ao longo do ano.  
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6. A ESGRA 

 

A ESGRA – Associação para a Gestão de Resíduos, é uma 
associação privada sem fins lucrativos, fundada em 2009, que tem 
como missão a promoção dos interesses dos seus associados no 
âmbito da gestão e tratamento de resíduos urbanos, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável do País numa economia 
circular. 

 

 

 

 

A ESGRA representa atualmente 16 entidades, 14 das quais Sistemas de Gestão de Resíduos 
Urbanos (SGRU), no Continente e nas Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira – uma área 
de 41 312 Km2 (44% do Total Nacional) e uma população de 4 169 Milhões de habitantes (40%), 
correspondente a 1 980 023 toneladas de resíduos por ano (42%), produzidos nos Municípios 
que constituem a área de intervenção dos seus Associados. 

As entidades municipais e intermunicipais, como por exemplo Câmaras Municipais e Empresas 
Municipais, podem igualmente aderir à ESGRA. 
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6.1 Em Assembleia Geral Eleitoral realizada em Almeirim em 26 de 
janeiro, a ESGRA elegeu novos Órgãos Sociais para o triénio 2022 - 2024 

No Programa de Ação da nova Direção da ESGRA, a Associação para a 
Gestão de Resíduos propôs prosseguir o trabalho e os esforços que vêm 
sendo realizados, reforçando perante todos os Associados e o setor dos 
resíduos que “no âmbito da construção do novo modelo de 
desenvolvimento circular é fundamental assegurar que sejam criadas as 
condições necessárias de modo a que os SGRU possam efetivamente 
contribuir através da preparação de matérias primas secundárias de 
qualidade”. 

Em 2022, a Assembleia Geral da ESGRA reuniu duas vezes: em 26 de janeiro, para a realização 
de eleições, e em 27 de abril, em AG que aprovou o Relatório e Contas 2021, e o Orçamento e 
Plano de Atividades para 2022. A Direção da ESGRA reuniu quatro vezes em 2022. 
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Órgãos Sociais 

 

MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL 

Presidente: João Teixeira – TRATOLIXO 

Vice-Presidente: Idalécio Veríssimo – AMBILITAL 

Secretário: Fernando Leite – LIPOR 

 

DIREÇÃO 

Presidente: Paulo Praça – RESÍDUOS DO NORDESTE 

Vice-Presidente: Cátia Borges – GESAMB 

Vice-Presidente: Carlos Botelho – MUSAMI 

 

CONSELHO FISCAL 

Presidente: Pedro Machado – BRAVAL 

Vice-Presidente: Joel Marques – RESITEJO 

Secretário: Pedro Sobral – RESIALENTEJO 

 

 

RECURSOS HUMANOS 

Secretária-Geral: Carla Velez 

Comunicação e Área Administrativa: Silvana Carvalho   
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